
Baixada

Dor transformada  
em esperança

A 
dor de uma família 
pode significar uma 
nova chance para 
uma outra. No mês 

passado, Angélica Martins, 
que tinha acabado de per-
der o irmão por conta de um 
aneurisma, tomou uma deci-
são que salvou a vida de oito 
pessoas: ela autorizou a doa-
ção de órgãos. A partir desse 
ato de altruísmo, foi possível 
realizar a primeira captação 
de intestino da história do 
Rio de Janeiro.

Tudo isso teve como ce-
nário o Hospital Estadual 
Adão Pereira Nunes, o Hos-
pital de Saracuruna, em Du-
que de Caxias, na Baixada 
Fluminense. Desde o início 
de 2020, o hospital está em 
segundo lugar no ranking 
nacional de captação de ór-
gãos: foram 50 no ano pas-
sado. A unidade também 
atingiu a taxa de 78% de con-
versão, que são as doações 
efetivas em um total de casos 
de morte encefálica.

“Chegamos a essa colo-
cação com muito trabalho e 
suor. Existem alguns fatores 
que proporcionam esse re-
sultado: o apoio dos gestores 
do hospital, uma equipe alta-

mente capacitada e a cultu-
ra da doação de órgãos, que 
vem sendo fortalecida desde 
2014”, explica Gilberto Mal-
var, coordenador de enfer-
magem da Comissão Intra-
-Hospitalar de Doação de Ór-
gãos e Tecidos (CIHDOTT).

Ao todo, em 2020, o Pro-
grama Estadual de Trans-
plantes (PET) do Rio de Ja-
neiro alcançou a marca de 
698 cirurgias no estado, sen-
do 22 de coração, 270 de fíga-
do, 383 de rins, além de um 
transplante simultâneo de 
coração e rim, 10 de rins e fí-
gado e 12 de rins e pâncreas. 
Já no primeiro trimestre des-
te ano, foram 118 cirurgias, 
sendo três corações trans-
plantados, 47 fígados e 65 
rins, além de duas cirurgias 
simultâneas de rins e pân-
creas e uma multivisceral.

Criada de forma exclusiva 
em 2014, a principal função 
da comissão é buscar pacien-
tes em situação crítica que 
podem se tornar doadores 
de órgãos. Apesar de não ser 
um trabalho fácil, Gilberto e 
sua equipe já conquistaram 
alguns marcos.

“Fomos pioneiros em cap-
tação de pulmão, intestino e 

Gilberto (acima) fala 
sobre a importância da 
captação de órgãos. 
Angélica (de máscara 
preta) autorizou a 
doação de órgãos do 
irmão e salvou a vida 
de oito pessoas. Já 
Thayane recebeu um 
coração saudável.

Doação de órgãos pode ajudar várias pessoas. Hospital  de Saracuruna é  o segundo do país  em captação
multivisceral. A última, so-
zinha, beneficiou mais de 50 
pessoas com um único doa-
dor. Com esses resultados, a 
gente consegue dar uma se-
gunda chance e salvar inú-
meras vidas”, afirma.

Foi graças a um transplan-
te de coração que Thayane 
Santos viu sua vida mudar 
para melhor. Diagnosticada 
com cardiopatia hipertrófi-
ca dilatada, mais conhecida 
como coração musculoso, 
ela não conseguia tomar um 
simples banho sem se sentir 
cansada. “Eu não fazia nada. 
Não conseguia subir escada, 
fazer exercícios e nem sair de 
casa”, conta.

Após oito meses de espe-
ra na fila para fazer o trans-
plante, ela finalmente con-
seguiu. O coração foi capta-
do no Hospital Adão Pereira 
Nunes. “Quando recebi a no-
tícia, eu chorei e ri ao mes-
mo tempo. No dia seguinte 
à cirurgia eu não acreditava 
que tinha um coração novo 
no meu peito”, relembra.

Para quem tinha medo só 
de olhar para uma escada, 
hoje Thayane leva uma vida 
completamente normal, com 
direito a corridas de rua de 
cinco quilômetros.

Já Angélica, até hoje, sen-
te conforto por ter doado os 
órgãos do irmão. Ela acredi-
ta que a doação é uma for-
ma de levar esperança para 
quem precisa. “Que as pes-
soas não olhem somente 
para a dor e a tristeza. Não 
foi fácil para mim diante do 
luto, mas não posso negar 
que fiquei orgulhosa de sa-
ber que o meu irmão conse-
guiu ajudar a transformar 
outras vidas”, finaliza.

Não foi fácil para 
mim diante do luto, 
mas não posso 
negar que fiquei 
orgulhosa de saber 
que o meu irmão 
conseguiu ajudar  
a transformar 
outras vidas”
ANGÉLICA MARTINS
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